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  Sobre a Autora


  Ana Julia Perrotti-Garcia é tradutora freelancer Italiano> Espanhol > Português <> Inglês na área de Ciências da Saúde há mais de 15 anos. Traduziu mais de trinta livros de texto e inúmeros capítulos, nas áreas da saúde, economia e RH, para editoras brasileiras e internacionais. Possui Proficiency in English pela Universidade de Cambridge (Inglaterra). É bacharel em Tradução e Interpretação pela UniFMU (SP, Brasil); especialista em Tradução pela Universidade de São Paulo; mestre em Linguística Aplicada pela PUC-SP; doutora em Língua e Literatura Inglesa (DLM) pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP-SP e Intérprete de Conferências pela PUC-SP. Atuou como professora dos cursos de pós-graduação em Tradução e Letras na UniFran (Franca), UNINOVE (Campus Memorial), Unibero/Anhanguera (Campus Brigadeiro) e do curso de graduação em Letras – Tradução/Licenciatura em Língua Inglesa, nas Faculdades FMU. É criadora e organizadora do curso de extensão Novas Tecnologias a Serviço do Tradutor (COGEAE PUC-SP). É também autora de seis dicionários e de três cursos de inglês para profissionais da área da Saúde e de Letras; palestrante nacional e internacional (proferiu palestras na Austrália, Irlanda do Norte, EUA, Inglaterra, Portugal, entre outros); membro da American Translators Association (ATA, Estados Unidos); membro da International Medical Interpreters Association (IMIA); e membro do GREAT (Grupo de Estudos de Tradução e Adaptação, FFLCH USP-SP).


  Introdução


  Trabalhando com formação de professores e tradutores desde 2004, muita coisa mudou nesse tempo, mas algumas coisas continuam sempre iguais. Dúvidas sobre tecnologia, mercado de trabalho, cobrança e recebimento de valores estão sempre presentes nas discussões e nas mensagens enviadas por tradutores profissionais aspirantes e estudantes.


  Este livro surgiu exatamente para tentar organizar algumas dessas informações, sistematizando-as e facilitando sua consulta. Notamos que, ano após ano, as perguntas se repetem, e o que já é sabido por muitos, pode ser uma grande novidade para outros tantos.


  Evidentemente, com a velocidade com que as coisas evoluem, não procuramos trazer todas as respostas, nem mesmo as respostas definitivas, buscamos trazer as sementes, para que cada um consiga produzir as respostas que mais se enquadrem na sua realidade.


  Desse modo, este livro pode ser lido em sequência, mas também pode ser consultado randomicamente, já que cada capítulo é independente dos demais, embora haja relações e conexões entre todos os temas abordados.


  Acrescentamos, ainda, os chamados “causos tradutórios”, histórias reais, que aconteceram com a autora, com seus colegas ou alunos, mescladas com adaptações, para que as narrativas não sejam relacionadas a sua real autoria. Assim, o leitor tem contato com eventos autênticos, sem que haja quebra de sigilo, nem invasão de privacidade.


  Ao final da leitura do livro, caso suas dúvidas não tenham sido solucionadas, ou se você tiver novos questionamentos, escreva-nos e compartilhe suas perguntas, que procuraremos respondê-las, se possível, ou indicar fontes para que você consiga suas respostas.


  Este livro é parte da Série Profissão: Tradutor, que é composta, entre outros, pelos seguintes títulos:


  Profissão: Tradutor, Volume 2 – Como Se Manter no Mercado da Tradução (no prelo)


  Profissão: Tradutor, Volume 3 – Como Vencer no Mercado da Tradução (no prelo)


   


  Boa leitura,


  Profa. Ana Julia
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  Tradução: ocupação ou ofício, arte ou profissão?


  O que é traduzir e o que não é traduzir?


  Parece redundância, ou perda de tempo, discutirmos sobre a definição de tradução, em um livro que pretende se dedicar a orientar pessoas que pretendem entrar no mercado de tradução. Entretanto, como veremos ao longo deste capítulo, entender o que é (e o que não é) tradução é um requisito básico para que o aspirante a tradutor consiga ter um posicionamento ético, preciso e, portanto, profissional.


  Assim, esta não é uma discussão apenas retórica. Tampouco um purismo acadêmico ou uma tentativa de teorização. Propomos esta reflexão, pois a postura do tradutor depende, em grande parte, da maneira como ele encara aquilo que executa. Conhecemos, ao longo dos anos de cursos e palestras, diversos tradutores frustrados, por não receberem o quanto achavam merecer, mesmo que alguns deles estivessem sendo remunerados acima da média do mercado. Já tivemos também a oportunidade de conversar com tradutores abnegados, que mal cobravam, e ainda pediam desculpas por ter de fazê-lo. São dois extremos de um continuum bastante presente entre os tradutores. Depois de muito refletir, percebemos que tal problema ocorre devido à postura dessas pessoas. E essa postura reflete as crenças que cada um tem a respeito do que é ser um tradutor.


  O leitor vai perceber que essa discussão é multifacetada, já que podemos definir “tradução” a partir de diferentes perspectivas (linguística, sociológica, trabalhista, social, profissional, entre outras). Abordaremos aqui algumas dessas facetas, apenas, e as demais serão vistas em outros pontos deste livro, ou em alguns dos outros volumes da série.


  A primeira pergunta é: traduzir é uma ocupação ou um ofício, uma arte, uma profissão? Vejamos abaixo a definição de cada um desses termos.


  Ocupação


  Entre as muitas definições dadas à palavra “ocupação”, aquela que nos interessa aqui relaciona o significado do termo a três características importantes:


  • Não necessita de habilidades cognitivas específicas para sua realização;


  • Pode ser exercida por diferentes pessoas, sucessivamente, sem prejuízo do produto final;


  • Atividade que pode ou não ser remunerada.


  Vamos raciocinar juntos, analisando cada um dos pontos acima:


  • Para traduzir, é preciso ter habilidades cognitivas específicas? Não há dúvidas que sim. Não é imprescindível que essas habilidades sejam obtidas através de cursos formais, que fornecem certificados específicos (pelo menos até este momento), mas certamente há a necessidade de possuir habilidades cognitivas específicas.


  • Se um tradutor iniciar um trabalho e desistir de continuar a tradução, ou se ficar impedido de continuar traduzindo (por motivos que não vêm ao caso aqui), a tradução poderá ser retomada e feita por outro tradutor? Sim, claro. E essa parte da tradução ficará exatamente em harmonia com a parte feita pelo primeiro tradutor? Depende. Se ambos estiverem treinados, preparados e embasados de maneira semelhante, o resultado final pode ser equivalente, mas sempre será preciso fazer uma “leitura geral”, para que o texto final fique homogêneo e não haja traduções conflitantes. Assim, o “produto final” será diferente do que aquele que se obtém quando um tradutor faz tudo sozinho.


  • Com relação à necessidade de remuneração, embora ainda não haja uma regulamentação formal, o trabalho do tradutor deve sempre ser remunerado (exceto em casos especiais, discutidos em mais detalhes no item Como cobrar?). E, mais que isso, deve ser remunerado dignamente. Embora não estejamos aqui tentando ser os donos da verdade, discutiremos mais adiante o que é “remuneração digna” e como o tradutor pode calcular o quanto deve cobrar por seu trabalho.


  Se traduzir não deve ser considerado como uma ocupação, será que então é um ofício? Veremos a seguir.


  Ofício


  Embora o termo “ofício” possa significar “trabalho”, os ofícios em geral estão relacionados a atividades manuais e práticas, que podem ser aprendidas apenas pela observação, orientação dada por um “mestre” (alguém mais experiente) e sem a necessidade de cursos formais, leituras científicas, exercícios e embasamento teórico. Sem qualquer julgamento de valor, os ofícios são atividades que podem ser ensinadas e aprendidas na interação entre mestre e aprendiz, baseada em treino, e em geral sem exigir uma reflexão sobre os preceitos teóricos que embasam as opções.


  Há muitas pessoas que enxergam a tradução dessa maneira. E essa visão, bastante prejudicial para a profissão de tradutor e, consequentemente, para os tradutores profissionais, leva algumas pessoas a pensarem, erradamente, que para ser tradutor é preciso apenas saber dois idiomas e treinar um pouquinho. Algumas pessoas imaginam que os professores de idiomas, como “traduzem o tempo todo” (já que pensam em uma língua, falam na outra, e vice-versa), são “tradutores natos”. Como veremos ao longo deste texto, e de toda a série Profissão: Tradutor, é preciso muito mais do que saber dois idiomas, ou ser professor, ou ter um título de especialista em certa área.


  Sim, o tradutor em treinamento que tiver a sorte de encontrar um “mestre” (alguém mais experiente) que o oriente irá obter muitos benefícios dessa relação profissional e acadêmica, principalmente se esse mestre for um profissional bem formado, reflexivo, dedicado e que esteja disponível nos momentos em que o tradutor iniciante precisar de sua atenção e orientação. Mas traduzir não é apenas um ofício. Será, então, que traduzir é uma arte?


  Arte


  Ao lermos as diversas definições de “arte”, alguns pontos importantes são recorrentes. Algumas definições citam a arte como “criação humana”, outras enfatizam que seu objetivo é “simbólico”; há quem relacione a arte ao “belo” ou à “representação de um conceito”. Até aqui, para os defensores da “tradução como forma de arte”, os dois conceitos parecem estar caminhando lado a lado. Traduzir é, até o momento, uma atividade humana (sim, há traduções automáticas, mas elas têm suas limitações e indicações precisas, que não irão, pelo menos por ora, tornar o tradutor humano obsoleto). Em termos de objetivos, a tradução de uma poesia pode buscar reproduzir o “belo” e o texto traduzido pode buscar representar um conceito. Mas, para os defensores da bandeira “tradução não é arte”, a tradução de um manual de uso de um aspirador será tão “bela” quanto o texto que lhe deu origem (já ouvimos pessoas dizerem que gostam tanto de ler, que leem “até” manual – de onde concluímos que, no inconsciente coletivo, os manuais devem representar uma das formas de leitura menos prazerosas, mesmo sendo extremamente importantes para ajudar a pessoa a utilizar certos equipamentos).


  Tendo o conceito de arte em mente, acreditamos que o principal ponto em que arte e tradução seguem caminhos divergentes seja o da remuneração. Não existe uma tabela que relacione o tamanho de um quadro ao quanto seu criador pode cobrar por ele. Você consegue imaginar que, se um aluno pintar um quadro nas mesmas dimensões de Mona Lisa, poderá cobrar por ele um valor similar ao da obra de Leonardo da Vinci? Ou ainda, você acha que o preço de uma escultura pode ser determinado apenas multiplicando-se o preço do quilo da matéria prima em que ela é feita pelo número de quilos que a obra possui?


  No Brasil, atualmente, há algumas tabelas que procuram regulamentar os preços das traduções (veja mais adiante, no item “Como cobrar? Como receber?”). Embora esses valores sejam apenas uma base, sobre a qual podem ser acrescentados fatores que levam ao aumento ou à diminuição dos preços cobrados, eles servem como ponto de partida, são aceitos pelas comunidades de tradutores e praticados por algumas das maiores agências de tradução.


  Um segundo ponto importante, em que tradução e arte seguem caminhos diferentes, refere-se à liberdade de criação. A obra de arte é de autoria do artista. A tradução, por mais que se possa (e deva) discutir os direitos autorais do tradutor, precisa ser criada a partir do texto a ser traduzido, e não a despeito dele. Alguns tradutores podem ter uma liberdade maior, podem ser mais criativos, podem até fazer adaptações, domesticações ou localizações, como veremos mais adiante, mas o texto traduzido sempre terá que estabelecer uma relação de significado com o texto que lhe deu origem, reproduzindo-o na língua da tradução, mas refletindo seu(s) significado(s) original(is).


  Se a tradução não pode ser entendida somente como uma produção artística, como uma ocupação, ou como um ofício, será que ela é uma “profissão”? Vejamos a seguir.


  Profissão


  É importante que aspirantes, estudantes e tradutores profissionais tenham em mente que, embora muitas vezes o texto traduzido seja uma verdadeira “obra de arte”, traduzir não é uma atividade exclusivamente artística, e portanto, o valor cobrado não será definido apenas com base no quanto o tradutor acha que seu trabalho ficou “belo”, ou em quanto o tradutor imagina que valha seu tempo dedicado ao trabalho. É preciso que o tradutor tenha uma tabela clara, transparente, explícita, mesmo que tal tabela seja flexível, e leve em consideração diferentes fatores que aumentem ou diminuam os valores a serem cobrados.
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